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O surgimento da idéia de reservar o mercado
brasileiro de computadores para os fabri-

cantes de informática deu-se nos inícios dos
anos setenta. Multinacionais como Burroughs,
IBM, Olivetti, HP, etc. não mais poderiam fazer
concorrência com as indústrias nacionais, o que
possibilitaria o crescimento e fortalecimento
dessas. Após algum tempo (até 1992, que aparen-
temente é o prazo de vigência da Lei de In-
formática), essas empresas já estariam em con-
dições de concorrer com as multinacionais, e o
mercado poderia então ser reaberto. Durante
esse prazo, seria desenvolvido um know-how
genuinamente nacional e o país se tornaria tec-
nologicamente independente na área de in-
formática.

Para justificar a proposta de reserva do mer-
cado, foram citados os casos japonês e america-
no, como exemplos bem sucedidos de protecio-
nismo. A Elebra tem mesmo usado esse argu-
mento em sua propaganda, cujo texto, do Ge-
neral Ulysses S. Grant, Presidente dos EUA em
1870, é reproduzido abaixo:

"Senhores: Durante séculos, a Inglaterra usou
o protecionismo, levado a seus extremos, o que
lhe proporcionou resultados satisfatórios. Não

há dúvida de que a esse sistema deve seu pode-
rio atual. Depois de dois séculos, a Inglaterra
achou conveniente adotar o livre-câmbio, por
considerar que a proteção já não mais podia dar
resultado. Pois bem, senhores, o crescimento de
minha pátria me faz acreditar que, dentro de du-
zentos anos, quando a América do Norte hou-
ver obtido, do regime protetor, tudo o que ele
lhe pode dar, adotará o livre-câmbio".

Para a consecução dessa nova política indus-
trial, o governo criou um organismo consti-
tuído por coronéis do Serviço Nacional de In-
formações - atual SEI - o que despertou logo a
ira de alguns setores liberais da classe empresa-
rial(38).

A idéia logo teve acolhida por setores da soci-
edade que, embora não entendendo de Política
Industrial(22)(23),ficaram sensibilizados com pa-
lavras de ordem tais como "A informática é
nossa", "O mercado é um patrimônio nacional",
"Abaixo as multinacionais sanguesugas" e ou-
tras do gênero.

Tal trabalho de conscientização (lobby) foi efi-
cientemente realizado por várias entidades liga-
das ao setor de informática, como a Abicomp
(defende os interesses dos fabricantes de compu-
tadores nacionais), a SBC (representa os profes-
sores universitários de informática), a APPD
(sindicato não-oficial dos técnicos de compu-
tação), etc. Uma exposição das teses defendidas
pelos líderes do movimento pró-Reserva pode
ser encontrado nas publicações da Abicomp(36)(37),
em Machlínev", Setúbal(34) e Benakouche'ê!':
vários desses artigos foram exposições feitas pe-
los seus autores nos "hearings" do Congresso
Nacional (seus membros precisavam ser infor-
mados sobre as idéias básicas da Reserva, tendo
em vista a futura aprovação da Lei da In-
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formática, hoje em vigor). Naturalmente, nem
todos aceitam tais argumentos como vá-
lidos(4)(14)(19)(21)(26)(27)(32).

Entretanto, com o passar dos anos, os consu-
midores foram percebendo que a tão sonhada
independência tecnológica, se viesse, ainda iria
demorar bastante, pois o que se via no mercado
eram cópias dos microcomputadores fabricados
nos EUAa), algumas até fraudulentasv?'. Além
disso, havia ainda três agravantesiP" qualidade
bem inferior;(37) de três a dez vezes mais caros
que os estrangeíros.P" obsoletos, já havendo
modelos mais recentes lançados no mercado in-
ternacional.

Naturalmente, isto não deveria ser novidade
para o consumidor brasileiro, pois, em outros
setores, as coisas não são tão diferentes. Por
exemplo, a qualidade dos eletrodomésticos na-
cionais é flagrantemente inferior aos equiva-
lentes "importados"; o automóvel nacional pos-
sui uma transmissão obsoleta há mais de vinte
anos (nos EUA os carros são hídramátícos):
além disso, são pelo menos três vezes mais ca-
ros que os consumidos no exterior.

Mas o maior problema para o usuário na-
cional não é propriamente o preço alto ou o oh-
soletismo dos equipamentos, mas sim sua quali-
dade. De fato, até mesmo os computadores
americanos apresentam falhas. No entanto, en-
quanto lá estas são rapidamente sanadas, aqui a
assistência técnica é um verdadeiro calvário'", já
que o fabricante se interessa apenas em vender
e, como vende bem, não se preocupa com a
qualidade (um deles chegou mesmo a afirmar:
"para que ter despesas com controle de quali-
dade, se tudo o que fabrico eu vendo? Ir).

Dada a importância do microcomputador
para as empresas nacionais em geral, e a possi-
bilidade de melhores opções externas, o contra-
bando logo começa a crescer, chegando mesmo,
segundo se diz, a haver um micro "importado"
para cada nacional vendido(03)(12)(16)(25).

Dessa feita, não obstante já haver a Reserva
logrado produzir bons resultados, embora inci-
pientes(24)(29),as críticas começam a aumentar,
tendo partido até mesmo de seus antigos defen-
sores(5)(15).E os objetivos maiores de indepen-
dência tecnológica parecem ficar cada vez mais
distantes(lO)(30),o que a rigor não é grande novi-
dade, pois a infra-estrutura essencial para tal de-
senvolvimento - a Universidade - encontra-se
de há muito em frangalhos.

Nessas circunstâncias, pretender concorrer
com as multinacionais do setor em futuro
próximo, quando acabar a Reserva, só pode ser
mais um sonho tropical(9)(11).Claro que a SEI,
acuada, nega tudo isto(28),mas o fato é que os in-
vestidores também estão a perder a fé na Reser-
va(18).E sem capital não há trabalho. Pelo menos
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remunerado.
Mas existe ainda uma outra desilusão da Re-

serva: o software (programas necessários para
fazer funcionar o equipamento). Excluídos al-
guns casos bem-sucedidos (Sistemas de Conta-
bilidade, Folhas de Pagamento e Automação
Bancária), nada muito útil se fez, a não ser copi-
ar os sistemas americanos?'. A justificativa dada
é que as multinacionais vivem se aproveitando
dos subdesenvolvidos, e que a pirataria é uma
forma de compensação ... Mas o usuário brasilei-
ro, no entanto, continua preferindo os originais,
que são melhores'ê'?".

Com o pano de fundo acima delineado, nada
mais propício para uma cartada internacional
contra a Reserva curiosamente bem-vinda por
muitos usuários: a ameaça de retaliação comer-
cial contra o Brasil, por parte dos EUA(13),como
forma de pressionar o governo a acabar com a
Reserva, e o conseqüente recuo da Política de In-
formática em vígorw.

Tudo isto poderia ter sido evitado se os fabri-
cantes tivessem conseguido cair nas boas graças
dos seus consumidores, que afinal são os que de-
cidirão a sorte da Reserva. Mas, ao que tudo in-
dica, a Reserva será mais uma quimera que não
deu certo, pois nenhum país consegue se desen-
volver apenas com o mercado e a indústria.
Sem a terceira perna - a Universidade - qual-
quer mesa cai no chão(33).

• Observação:
A pesquisa foi realizada no acervo da Biblio-

teca da EAESP, sendo que as referências biblio-
gráficas foram organizadas conforme a data de
publicação em ordem decrescente.

• Notas:
- A reserva de informática na prática:
Referências n2s.: 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13,

16, 18, 20, 24, 25, 29 e 30.
- Dados sobre a IBM:
Referências n2s.: 9 e 17.
- Discussões sobre a reserva de informática:
Referências n2s.: 5, 9, 14, 15, 17, 19, 21, 22, 23,

26,27, 28, 31, 32, 33, 34, 36, 37 e 38.
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